
MINISTÉRIO DO EMPREENDEDORISMO, DA MICROEMPRESA E DA EMPRESA DE PEQUENO PORTE
Gabinete do Ministro

 
ANEXO

PLANO DE TRABALHO – ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA MEMP/SEBRAE/CORREIOS Nº 12/2024
ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA SEBRAE Nº 66/2024

 

1. DADOS CADASTRAIS

PARTÍCIPE 1: Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte – MEMP

CNPJ: 52.224.046/0001-98

Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco J, 2º andar, Brasília/DF, CEP: 70.053-900

Nome do responsável: Milton Coelho da Silva Neto

Cargo/função: Secretário Nacional do Artesanato e do Microempreendedor Individual

 

PARTÍCIPE 2: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – Correios

CNPJ: 34.028.316/0001-03

Endereço: Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco A, Brasília/DF, CEP: 70.002-900

Nome do responsável: Sandro Alexandre Almeida

Cargo/função: Diretor de Negócios

 

PARTÍCIPE 3: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae

CNPJ: 00.330.845/0001-45

Endereço: SGAS 605 – Conjunto A, Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70.200-904

Nome do responsável 1: Rodrigo de Sousa Soares

Cargo/função: Chefe de Gabinete da Presidência

Nome do responsável 2: Alessandro Vasconcelos Machado

Cargo/função: Chefe de Gabinete da Diretoria Técnica

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

Título: EMPREENDE + - promoção de políticas de conectividade e logística para os pequenos empreendedores

Processo n.º 16100.001220/2024-48

Data da assinatura: na data da última assinatura eletrônica

Início: na data da última assinatura eletrônica Término: 36 meses após a última assinatura

Por meio da mútua cooperação entre os parGcipes, espera-se que o Acordo de Cooperação proporcione um incremento
na oferta de serviços aos pequenos empreendedores, especialmente do segmento do artesanato, do microempreendedor
individual, do cooperaHvismo e do associaHvismo, representando uma oportunidade de estabelecerem seu comércio
eletrônico, apoiado em soluções logísHcas eficientes e acessíveis, com vistas à distribuição de seus produtos, facilitando,
assim, o acesso a mercados e clientes globais.

 

3. DIAGNÓSTICO

O Brasil busca desenvolver uma nova agenda de desenvolvimento que reposicione o país após as crises geradas pela
Pandemia da COVID-19. Apesar da tragédia humanitária decorrente desse período, a pandemia deixou como herança um
salto no incremento técnico/tecnológico das empresas brasileiras, que precisaram acelerar o processo de adequação
digital e integração com as tecnologias e plataformas digitais na oferta de seus produtos e serviços, sobretudo os
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pequenos negócios.

Para superação desse desafio, os governos, empresas públicas e agências de desenvolvimento, como o SEBRAE,
intensificaram suas estratégias de promoção de conteúdos e apoio à melhoria da produHvidade das micro e pequenas
empresas, importante agente na geração de renda e melhoria da compeHHvidade de nossa economia. A adequação dos
negócios, em destaque aos processos de e-commerce e importação/exportação de insumos/produtos se tornaram fatores
chaves para as empresas em praticamente todos os segmentos produtivos, em especial para os pequenos negócios.

O crescimento da demanda exigiu, portanto, uma adequação dessas insHtuições que precisaram também intensificar seus
processos de integração, buscando uma maior efetividade na oferta de serviços voltados a esse segmento empresarial.

Posto isto, observa-se que os pequenos negócios no Brasil enfrentam diversos desafios relacionados à expansão de seus
negócios e à eficiência logísHca. Embora haja um grande potencial para o crescimento, inclusive além das fronteiras
nacionais, muitos empreendedores enfrentam dificuldades para aproveitar essas oportunidades devido a uma série de
barreiras.

Diante disso, foram identificadas uma série de desafios a serem enfrentados por esses empreendedores, senão vejamos:

 

Limitações de Conhecimento e Capacitação:
a) O artesanato brasileiro enfrenta concorrência de produtos similares de outros países, bem como de produtos
industrializados. Para se destacar em um mercado global, os artesãos precisam contar com o apoio governamental, o
desenvolvimento de parcerias com empresas e organizações internacionais, e o invesHmento em capacitação e tecnologia
para melhorar a qualidade e a produtividade.

b) Além disso, a crescente valorização do artesanato e da produção sustentável em todo o mundo pode abrir novas
oportunidades para os artesãos brasileiros nos mercados internacionais. A falta de capacitação em áreas como mercado
digital, marketing internacional, regulamentações comerciais e gestão de exportações dificulta a entrada em novos
mercados.

 

Presença Digital Insuficiente:
a) Muitos pequenos negócios ainda não aproveitam todo o potencial da presença online para alcançar clientes globais;

b) A falta de um site de comércio eletrônico eficaz, estratégias de markeHng digital mal planejadas e uma presença fraca
nas redes sociais limitam sua capacidade de competir globalmente.

 

Dificuldades Logísticas:
a) a) A logística é frequentemente percebida como complexa e dispendiosa para os pequenos negócios.

b) b) Os desafios incluem altos custos de frete, longos prazos de entrega, dificuldades na gestão de inventário e questões
alfandegárias.

 

DO ARTESANATO
Por meio da Lei nº 13.180, de 22 de outubro de 2015, foi insHtuída a profissão de artesão e determinado que o artesanato
será objeto de política específica no âmbito da União.

O Programa do Artesanato Brasileiro (PAB), gerenciado pela Secretaria Nacional do Artesanato e do Microempreendedor
Individual – SAMI do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte – MEMP, é
parte relevante para a concretude da políHca pública do setor, na medida em que coordena e desenvolve aHvidades que
visam a valorizar o artesão brasileiro, elevando o seu nível cultural, profissional, social e econômico, bem como
desenvolver e promover o artesanato e a empresa artesanal.

De modo a subsidiar a formulação da nova políHca pública do artesanato, o PAB encomendou a elaboração do
“DiagnósHco do Artesanato Brasileiro e Planejamento Estratégico”, iniciaHva da exHnta Secretaria de Microempresa,
Empresa de Pequeno Porte e Empreendedorismo (SEMPE) e executada pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
com o objeHvo de idenHficar problemas que afetam o segmento artesanal, bem como estruturar propostas para o
aperfeiçoamento das políticas públicas e da legislação federal destinadas ao desenvolvimento do setor.

Segundo o mencionado diagnósHco, os dados das pesquisas domiciliares de 2021 apontam uma persistência de padrões e
perfis, destacando-se cerca de 80% do conHngente de artesãos é formada por mulheres, com maioria de pretos e pardos,
tendo diferenciais e gradientes regionais e estaduais; a escolaridade média é de 10 anos (nível médio incompleto) abaixo
da média do total de ocupados no Brasil; a grande maioria se localiza em áreas urbanas; a cobertura previdenciária é
baixa; a informalidade e a precariedade nas relações de trabalho prevalecem no status de trabalho por conta própria; os
ocupados no artesanato representavam 18% do total de ocupados em aHvidades arGsHco-culturais no país; renda média
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real do trabalho diminuiu ao longo da última década, se situando atualmente em torno de 1 salário mínimo mensal.

A baixa remuneração contribui para a prevalência do Hpo de venda direta ao consumidor e em feiras. E, mesmo em feiras,
o pagamento de fretes para transporte onera muitos artesãos que já recebem pouco pelo seu trabalho. Outras formas
mais sofisticadas de comercialização ficam comprometidas.

A falta de uma políHca consistente de comercialização foi apontada como fator que dificulta a sustentabilidade da
aHvidade artesanal. Grande parte das vendas de artesanato depende das feiras, que devem ser entendidas de forma
integralizada, não somente a partir de seu potencial comercial, uma vez que permitem:

➢ a) experiências de comercialização sejam atravessadas por trocas socioculturais;

➢ b) ampliação da memória coletiva do artesanato;

➢ c) elaboração de estratégias e ferramentas para melhor escoamento dos produtos artesanais; e

➢ d) debate sobre políticas públicas para o setor.

Há desafios intergeracionais que estão evidenciados na pesquisa. O trabalho do artesão requer habilidade, criaHvidade,
interesse e gosto pelas tradições. A dedicação de tempo ao trabalho tem baixo retorno pecuniário para a grande maioria
dos casos. O acesso pelos jovens à educação formal e a bens e serviços aos quais as gerações anteriores não
experimentaram incenHva à busca por outras ocupações em que a remuneração seja mais alta e o processo de trabalho
menos desgastante. Desse modo, o artesanato tende a ser muito pouco valorizado pelas novas gerações. Disso resulta que
a idade média no segmento vem aumentando conHnuamente, e a ocupação de artesão é, em média, mais envelhecida
que as demais.

Desse modo, apresenta-se um grande desafio de elaborar políHcas públicas que incluam iniciaHvas de coleta e
sistemaHzação de informações; desenvolvimento de novos modelos de negócios para artesãos e seus coleHvos;
elaboração de plano de formação e capacitação do setor artesanal; idenHficação de artesãos, associações, cooperaHvas e
núcleos produHvos; fomento da aHvidade artesanal coleHva; logísHca e gestão para integração e arHculação de ações de
diversos agentes públicos e privados.

O projeto ora proposto tem o condão de contribuir posiHvamente para a superação de desafios e avançar na oferta de
soluções para o segmento do artesanato à luz dos preceitos dispostos na Lei 13.180, de 22 de outubro de 2015, e Portaria
nº 1.007-SEI, de 11 de junho de 2018, bem como para o microempreendedor individual, o cooperaHvismo e do
associativismo, à luz dos preceitos dispostos na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e suas alterações.

 

4. ABRANGÊNCIA

O Projeto será executado a nível nacional, inclusive, com uso de plataformas digitais, com foco nos artesãos, no potencial
empreendedor, nos pequenos empreendedores, microempreendedores individuais, cooperaHvas e associações, com
ações voltadas para capacitação, fomento, divulgação, valorização e comercialização.

 

5. JUSTIFICATIVA

Não obstante os pequenos negócios brasileiros enfrentem desafios significaHvos em relação ao mercado digital, à
internacionalização e logísHca, há oportunidades de melhoria por meio de invesHmentos em capacitação, fortalecimento
da presença digital, melhorias na logísHca e facilitação do acesso a programas e ações governamentais como o presente
Projeto EMPREENDE +, voltado à promoção de políticas de conectividade e logística para os pequenos empreendedores.

No que tange a relevância econômica, importa informar que os pequenos negócios desempenham um papel vital na
economia brasileira, representando uma grande parcela dos empregos e contribuindo significaHvamente para o Produto
Interno Bruto (PIB). Portanto, entender e abordar os desafios enfrentados por essas empresas em relação à expansão de
sua presença online, internacionalização e melhoria da logísHca e distribuição é essencial para impulsionar o
fortalecimento e crescimento econômico, contribuindo para a geração de emprego e renda no país.

A internacionalização, por sua vez, oferece aos pequenos negócios oportunidades de crescimento além das fronteiras
nacionais. No entanto, muitos empreendedores ainda não exploram plenamente esse potencial devido a barreiras como
falta de conhecimento, recursos limitados e desafios logísHcos. IdenHficar e resolver esses obstáculos pode abrir novos
mercados e impulsionar o crescimento desses negócios.

Aliado a isto, em um mundo cada vez mais conectado, a presença digital e uma logísHca eficiente são essenciais para a
compeHHvidade global. Os pequenos negócios que não conseguem acompanhar essas tendências correm o risco de ficar
para trás e perder oportunidades de negócios. Portanto, é crucial diagnosHcar os desafios enfrentados por essas empresas
e encontrar soluções para fortalecer sua posição no mercado global.

Releva mencionar que o sucesso dos pequenos negócios não apenas impulsiona o crescimento econômico, mas também
tem um impacto posiHvo na sociedade, criando empregos, promovendo o empreendedorismo e contribuindo para o
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desenvolvimento das comunidades locais. Ao enfrentar os desafios relacionados à internacionalização e logísHca,
podemos ajudar a garanHr um ambiente favorável para o crescimento sustentável dessas empresas e, consequentemente,
para o bem-estar social.

 

DO ARTESANATO
Segundo dados IBGE de 2019, o artesanato brasileiro movimenta cerca de 50 bilhões por ano no país, e é fonte de renda
para aproximadamente de 10 milhões de pessoas. Hoje, no Brasil, aproximadamente 187 mil artesãos são cadastrados no
Sistema de Informações Cadastrais do Artesanato Brasileiro - SICAB.

O DiagnósHco do Artesanato Brasileiro, realizado em 2021 a 2023, realizado por meio de Termo de Descentralização de
Crédito - TED entre esse Ministério e a Universidade Federal de Minas Gerais -UFMG, idenHficou problemas e desafios
transversais a esse ACT:

Acesso a mercado e E-commerce: necessidade de apoio à realização de eventos de promoção artesanal, mediante a
criação de espaços voltados a tais finalidades; dificuldade de comercialização e pouca valorização dos produtos; acesso
restrito dos artesãos aos mercados; acesso restrito à infraestrutura tecnológica para comercialização via e-commerce;
pouco conhecimento de dinâmicas de uso de plataformas online de comercialização; dificuldade de comercialização e
pouca valorização dos produtos; apoio à realização de eventos de promoção artesanal, mediante a criação de espaços
voltados a tais finalidades.

Logística: necessidade de apoio ao desenvolvimento de logísHcas de produção, armazenamento e distribuição; alto custo
de logísHca no país; dificuldade logísHca associadas à comercialização dos produtos artesanais; dificuldade de transportar
matérias-primas para local de produção do artesanato

Qualificação Digital: necessidade de qualificação e aprimoramento técnico dos artesãos, por meio de ações de formação;
falta conhecimento no uso da internet por parte dos artesãos.

Com efeito, para obter acesso aos mercados internacionais, os artesãos precisam lidar com questões como
regulamentações alfandegárias, barreiras comerciais e exigências de cerHficação. Isso pode ser especialmente desafiador
para artesãos individuais ou entidades representativas que têm recursos limitados para lidar com essas questões.

O artesanato brasileiro enfrenta concorrência de produtos similares de outros países, bem como de produtos
industrializados. Para se destacar em um mercado global, os artesãos precisam contar com o apoio governamental, o
desenvolvimento de parcerias com empresas e organizações internacionais, e o invesHmento em capacitação e tecnologia
para melhorar a qualidade e a produHvidade. Além disso, a crescente valorização do artesanato e da produção sustentável
em todo o mundo pode abrir novas oportunidades para os artesãos brasileiros nos mercados internacionais.

Não obstante os artesãos brasileiros enfrentarem desafios significaHvos em relação ao mercado digital, à
internacionalização e logísHca, há oportunidades de melhoria por meio de invesHmentos em capacitação, fortalecimento
da presença digital, melhorias na logísHca e facilitação do acesso a programas e ações governamentais como o presente
Projeto EMPREENDE +, voltado à promoção de políticas de conectividade e logística para os pequenos empreendedores

A internacionalização, por sua vez, oferece aos artesãos oportunidades de crescimento além das fronteiras nacionais. No
entanto, muitos artesãos ainda não exploram plenamente esse potencial devido a barreiras como falta de conhecimento,
recursos limitados e desafios logísHcos. IdenHficar e resolver esses obstáculos pode abrir novos mercados e impulsionar o
crescimento desses negócios.

Aliado a isto, em um mundo cada vez mais conectado, a presença digital e uma logísHca eficiente são essenciais para a
compeHHvidade global. Os artesãos que não conseguem acompanhar essas tendências correm o risco de ficar para trás e
perder oportunidades de negócios. Portanto, é crucial diagnosHcar os desafios enfrentados por essas empresas e
encontrar soluções para fortalecer sua posição no mercado global.

Releva mencionar que o sucesso dos artesãos não apenas impulsiona o crescimento econômico, mas também tem um
impacto posiHvo na sociedade, criando empregos, promovendo o empreendedorismo e contribuindo para o
desenvolvimento das comunidades locais.

Isto posto, resta demonstrada a relevância do projeto, o qual coaduna com a missão insHtucional do Ministério do
Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte – MEMP, haja vista que tem por competências
promover políHcas, programas e ações voltadas ao fomento do empreendedorismo, da microempresa e da empresa de
pequeno porte, artesanato e microempreendedorismo e da educação empreendedora, bem como promover iniciaHvas
voltadas ao fortalecimento da políHca pública do artesanato, do microempreendedor individual – MEI, cooperaHvas e
autônomos.

Além disso, guarda total perHnência com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, que por
força estatutária, tem como prerrogaHva atuar de forma arHculada com os SEBRAE Estaduais e com outras enHdades
públicas ou privadas, para a consecução dos seus objetivos institucionais, notadamente em prol dos pequenos negócios.

Os Correios, por sua vez, desempenham um papel crucial na sociedade, proporcionando serviços essenciais de
comunicação, comércio, logísHca e inclusão social. Sua importância é evidente não apenas na vida coHdiana das pessoas,
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mas também no funcionamento eficiente da economia como um todo, sendo parte importante da cadeia de suprimentos
e logísHca, realizando a coleta, transporte e entrega de mercadorias em todo o país. Eles oferecem uma rede logísHca
abrangente e eficiente, contribuindo para o funcionamento suave do comércio e da economia, englobando aqui os
pequenos negócios.

Dito isto, o Acordo de Cooperação Técnica e este Plano de Trabalho promoverão a integração entre os entes em favor do
crescimento econômico e sustentável, impulsionando a expansão e a diversificação dos pequenos negócios, o que, por sua
vez, aumentará a atividade econômica e a geração de renda.

 

6. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS

ObjeJvo Geral: estabelecer mútua cooperação entre os parGcipes, com vistas a conceber e implementar iniciaHvas que
promovam o acesso a mercados, facilitem o escoamento eficiente de produtos e oferta de serviços, com parHcular ênfase
na logísHca associada a essas aHvidades, em prol dos artesãos, microempreendedores individuais e potenciais
empreendedores, autônomos e cooperativas.

Objetivos Específicos:

1) Oferecer programas de capacitação, treinamento e consultoria para pequenos empreendedores, visando melhorar suas
habilidades de gestão, inovação e competitividade;

2) Promover a adoção de estratégias de markeHng digital e comércio eletrônico entre os pequenos negócios, ajudando-os
a estabelecer uma forte presença online e alcançar novos mercados;

3) Estabelecer parcerias estratégicas para promover a inovação, a colaboração e o intercâmbio de conhecimentos;

4) Desenvolver soluções logísHcas eficientes e acessíveis, incluindo serviços de transporte, armazenamento e entrega,
para ajudar os pequenos negócios, em especial os artesãos, microempreendedores individuais e potenciais
empreendedores, autônomos e cooperativas a expandir suas operações para novos mercados;

5) Fornecer orientação e assistência para os pequenos negócios que desejam internacionalizar suas operações, incluindo
informações sobre regulamentações comerciais, oportunidades de exportação e acesso a mercados globais.

 

7. METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO

O Projeto EMPREENDE +, voltado à promoção de políHcas de conecHvidade e logísHca para os pequenos
empreendedores, será operacionalizado pelas equipes de cada ParGcipe, mediante a realização de aHvidades, de acordo
com as competências individuais, definidas no Acordo de Cooperação e neste Plano de Trabalho.

O projeto contará com uma estrutura de governança do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte, por meio da Secretaria Nacional do Artesanato e do Microempreendedor Individual - SAMI,
que promoverá a sinergia e a atuação conjunta entre os Partícipes, para o alcance dos objetivos almejados.

A cooperação firmada pelo presente Acordo poderá compreender:

a) Informação: Fornecimento de informação que colabore para o bom desenvolvimento das aHvidades do micro e
pequeno empreendedor;

b) Projeto: Desenvolvimento de projetos que visem o melhor atendimento dos objetivos deste Acordo;

c) Soluções para o artesão, micro e pequeno empreendedor, sociedade cooperaHvas e associaHvismo nas temáHcas
definidas neste Acordo, de maneira presencial ou a distância, de modo a facilitar a fluidez dos seus negócios;

d) Eventos: promoção de aHvidades de interesse do público-alvo deste instrumento na modalidade presencial ou a
distância, por meio da realização de eventos de interesse comum e ações de apoio à execução do objeto deste Acordo; e

e) Relatórios: apresentação de relatórios periódicos das ações realizadas, informando quanHdade de atendimentos
realizados, capacitações e eventos promovidos e demais informações de relevância ao monitoramento das ações
definidas neste Acordo.

 

8. UNIDADE RESPONSÁVEL E GESTOR DO ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

Plano de Trabalho 46501490         SEI 16100.001220/2024-48 / pg. 5



Pelo MINISTÉRIO DO EMPREENDEDORISMO, DA MICROEMPRESA E DA EMPRESA DE PEQUENO PORTE – MEMP
Unidade Responsável: Secretaria Nacional do Artesanato e do Microempreendedor Individual – SAMI

Titular: Ana Beatriz Loureiro Ellery

Suplente: Luciana Lacerda Bezerra da Nóbrega

 

Pela EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS – CORREIOS
Unidade Responsável: Diretoria de Negócios

Titular: Isabel Brasiliense Vilela

Suplente: Andrea da Silva Carreira

 

Pelo SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – SEBRAE
Unidade Responsável: Unidade de Políticas Públicas – UPP

Titular: João Silvério Júnior

Suplente: Pedro Pessoa Mendes

 

9. RESULTADOS ESPERADOS

Crescimento Econômico Sustentável: espera-se que a parceria contribua para o crescimento econômico sustentável,
impulsionando a expansão e a diversificação dos pequenos negócios, sobretudo dos artesãos, microempreendedores
individuais e potenciais empreendedores, autônomos e cooperaHvas, o que, por sua vez, aumentará a aHvidade
econômica e a geração de emprego e renda.

Aumento da CompeJJvidade: os pequenos negócios estarão mais bem preparados para compeHr no mercado, com
acesso a recursos, capacitação e suporte logísHco que lhes permitam oferecer produtos e serviços de qualidade a preços
competitivos.

Inovação e Diversificação: a parceria incenHvará a inovação e a diversificação nos pequenos negócios, esHmulando o
desenvolvimento de novos produtos, serviços e modelos de negócios adaptados às demandas do mercado.

Expansão da Presença Online: espera-se o incremento da presença online dos pequenos empreendedores, o que os
ajudará a alcançar um público mais amplo, aumentar suas vendas e expandir para novos mercados, tanto dentro quanto
fora do país.

Internacionalização de Negócios: a parceria promoverá a internacionalização dos pequenos negócios, fornecendo
orientação e suporte para exportação, acesso a mercados internacionais e soluções logísHcas para distribuição global de
produtos.

Desenvolvimento Regional: almeja-se que os beneXcios da parceria sejam distribuídos de forma equitaHva em todo o
país, contribuindo para o desenvolvimento econômico e social das regiões menos desenvolvidas.

Fortalecimento da Economia Local: os pequenos negócios desempenham um papel crucial na economia local, e sua
expansão e fortalecimento terão um impacto positivo no crescimento e na resiliência das comunidades locais.

 

Os resultados esperados refletem o impacto posiHvo que se espera com parceria entre Ministério do Empreendedorismo,
da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte - MEMP, SEBRAE e Correios, em prol dos pequenos negócios,
sobretudo dos artesãos, microempreendedores individuais e potenciais empreendedores, autônomos e cooperativas.

 

10. PLANO DE AÇÃO

São propostos 3 eixos de atuação:

1) Desenvolvimento do mercado digital ( e-commerce);

2) Desenvolvimento da internacionalização;

3) Formulação de políticas públicas de logística.
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Eixos Ação Responsável Descrição Início Situação

1) E-
commerce

Capacitar equipe
do SEBRAE sobre
a base conceitual
do artesanato
brasileiro

MEMP

Promover o
treinamento e a
capacitação da equipe
de curadoria do
SEBRAE sobre a base
conceitual do
artesanato brasileiro

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Realizar curadoria
voltada para a
oferta de
produtos na loja
virtual do
artesanato

SEBRAE

Promover a curadoria
voltada para a oferta
de produtos na loja
virtual do artesanato

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Criar loja
exclusiva para o
Programa do
Artesanato
Brasileiro

CORREIOS

Página contendo
informações e
beneXcios da
parceria, além da
captação de leads

Novembro/2024 a
Julho/2025

Não
iniciada

Disponibilizar
página da
parceria, integrar
e comunicar

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

Página contendo
informações e
benefícios da
parceria, além da
captação de leads

Novembro/2024 a
Abril/2025

Não
iniciada

R e a l i z a r evento
de lançamento SEBRAE/CORREIOS/MEMP Lançamento da

parceria
Novembro/2024 a
Dezembro/2025

Não
iniciada

Definir portfólio
ofertado

SEBRAE/

CORREIOS/MEMP

Realizar
planejamento de
soluções a serem
disponibilizadas

Novembro/2024 a
Abril/2025

Não
iniciada

Orientar time
MEMP/Sebrae CORREIOS

Orientação de
servidores do MEMP,
colaboradores,
agentes e consultores
em temas de logísHca
e Correios

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Orientar time
MEMP/Correios SEBRAE

Orientação de
servidores do MEMP,
colaboradores dos
Correios em temas de
empreendedorismo,
gestão e Sebrae

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Realizar
encontros
regionais
presenciais para
capacitação

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

Organizar, pelo
menos, 2 encontros
por região, em
estados diferentes,
para capacitação e
divulgação das ações
da parceria

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada
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ParHcipar de
e v e n t o s sobre
vendas online e
logística

MEMP/SEBRAE/CORREIOS

Tratar do tema
vendas e logísHca em
eventos do MEMP,
dos Correios, do
Sebrae NA e dos
Sebrae UFs

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Realizar visitas
técnicas MEMP/SEBRAE/CORREIOS

Visitação à s unidades
operacionais dos
Correios

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Promoção nos
canais de
relacionamento

MEMP/SEBRAE/CORREIOS

Divulgação da
parceria,
evidenciando ações e
portfólio

Novembro/2024 a
Novembro/2027

Não
iniciada

Eixos Ação Responsável Descrição Início Situação

 

Eixo Ação Responsável Descrição Início Situação

2)
Internacionalização

Apoiar a exportação
dos pequenos
negócios, com ênfase
nos artesãos,
microempreendedores
individuais,
cooperaHvas e
associações

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

Selecionar 20
empreendimentos,
com foco no
produto /
território / cidade-
alvo, para
realização de
comercialização
internacional.

novembro/2024
a novembro

/2025

Não
iniciada

Elaborar estudos sobre
os gargalos e
principais desafios da
internacionalização de
MEIs, Artesãos,
CooperaHvas, em
parceria com a APEX

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

Realizar entrega
de estudo a parHr
dos dados
disponíveis do
setor, em parceria
com a APEX

março/2026 a
agosto/2026

Não
iniciada

Elaborar e-books dos
serviços de exportação SEBRAE/CORREIOS

Consolidar
material dos
serviços a serem
fomentados,
promovendo
meios para
publicação e
divulgação do e-
book

agosto/2025 a
fevereiro/2026

Não
iniciada

Realizar projeto piloto
de exportação para as
cidades selecionadas

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

Formatar projeto
de venda para as
cidades
selecionadas, com
apoio da APEX

novembro/2025
a

novembro/2026

Não
iniciada
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Realizar um seminário
para apresentação dos
resultados alcançados

SEBRAE/CORREIOS/MEMP

D i v u l g a ç ã o dos
resultados da
parceria,
evidenciando
ações e portfólio

Janeiro/2027 a
julho/2027

Não
iniciada

Eixo Ação Responsável Descrição Início Situação

 

Eixo Ação Responsável Descrição Início Situação

3) Políticas
Públicas de
logística

Estruturação de
dados secundários
disponíveis

SEBRAE/CORREIOS

Consolidação de
d a d o s disponíveis
sobre logísHca dos
pequenos
negócios nas
instituições

março/2026 a
setembro /2026 Não iniciada

Estudo de
t e n d ê n c i a s e
gargalos da
logística

SEBRAE

Contratação de
empresa para
estudo sobre
logísHca dos
pequenos
negócios, com
base nos dados
disponíveis

março/2026 a
setembro/2026 Não iniciada

Publicação do
estudo SEBRAE

Lançamento em
versão digital dos
resultados obtidos

setembro/2026 a
dez/2026 Não iniciada

Seminário
Nacional: PolíHcas
Públicas para
logística
empresarial

SEBRAE/CORREIOS

Evento com
especialistas,
empresários e
gestores públicos
sobre a temática

setembro/2026 a
dez/2026 Não iniciada

 

11. DISPOSIÇÕES GERAIS

Para o alcance do objeto do presente Acordo, os ParGcipes cumprirão este Plano de Trabalho, que é parte integrante e
indissociável do ACT, bem como toda documentação técnica que dele resulte, cujos dados neles conHdos acatam os
ParGcipes, desde que sejam esses dados previamente submeHdos aos ParGcipes para conhecimento e eventual validação
e/ou alteração.

O Plano de Trabalho e o cumprimento das metas é de responsabilidade comum dos gestores do Acordo em cada ParGcipe.
No entanto, a responsabilidade comum é diferenciada no limite das atribuições e metas previstas neste Acordo para cada
Partícipe.

As aHvidades e resultados previstos no Plano de Trabalho – que deverão ser, permanentemente, atualizados –serão
supervisionados por todos os Partícipes.

Os ParGcipes poderão firmar, para ações não previstas no Plano de Trabalho, instrumentos específicos, caso necessário, que
estabeleçam as obrigações dos ParGcipes, bem como demais elementos necessários ao estabelecimento de parcerias
técnicas e/ou financeiras, com observância às normas vigentes aplicáveis à espécie, às suas habilidades e competências.

Este Plano de Trabalho integrará o Acordo de Cooperação Técnica a ser celebrado entre os ParGcipes, mediante assinatura
de Termo próprio, com vigência a partir da assinatura.

O Acordo de Cooperação Técnica não ensejará a transferência de recursos entre os Partícipes signatários.

 

 

Brasília/DF, na data da última assinatura.
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Documento assinado eletronicamente

MILTON COELHO DA SILVA NETO
Secretário Nacional do Artesanato e do Microempreendedor Individual

 

 

Documento assinado eletronicamente

SANDRO ALEXANDRE ALMEIDA
Diretor de Negócios da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – CORREIOS

 

 

Documento assinado eletronicamente

RODRIGO DE SOUSA SOARES
Chefe de Gabinete da Presidência do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE

 

 

Documento assinado eletronicamente

ALESSANDRO VASCONCELOS MACHADO
Chefe de Gabinete da Diretoria Técnica do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE

 

Documento assinado eletronicamente por Milton Coelho da Silva Neto, Secretário(a), em 26/11/2024, às 14:50,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

Documento assinado eletronicamente por Sandro Alexandre Almeida, Usuário Externo, em 28/11/2024, às 18:46,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO DE SOUSA SOARES, Usuário Externo, em 03/12/2024, às 12:23,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

Documento assinado eletronicamente por ALESSANDRO VASCONCELOS MACHADO, Usuário Externo, em 10/12/2024, às
09:48, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro
de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.economia.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 46501490 e o código CRC
4899381E.

Referência: Processo nº 16100.001220/2024-48. SEI nº 46501490
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